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Esses  func io nár ios  públ icos !  

Mala ndros ! Vagabundos! Cor rup tos ! D es id iosos ! Descompromet idos !  

Muitas  pessoas,  desavi sadame nte ,  genera lizam e  usam a lgumas  dessas  expressões qua ndo  se  
re fe rem aos func ionár ios públ icos ,  se jam e les  da á rea federa l,  es tadua l ou munic ipa l.  

Infe lizme nte,  ex is tem os  maus  se rv idores  públ icos  que  jus t if icam essas  ma nifes tações  de 
pa r te  da co let ividade.  São pessoas  que,  por  atos  de improbidade ou de  amadori smo,  fazem 
com que a  percepção  da soc iedade,  r evo ltada com roubos  e desmaze los  diar iamente  
de nunc iados ,  e stabe leça essas  pechas  deprec ia t ivas.  

No enta nto,  é imper ioso ale rta r  que o  exercíc io  da função  públ ica  é  a lgo  muito  honroso ,  poi s 
se es tá  p rest ando se rv iços  à  comunidade .  Es te  g rupo  soc ia l  t em s ua impor tâ nc ia  reconhec id a  
na  p rópr ia  C ons t it uição  Federa l,  que  es tabe lece dit ames  bas il ares  de compor tamento.  

Mas  não  são  os  servidores  públ icos  desqua l if icados  que  p re tendo me nc io nar  no p rese nte  
a r t igo . 

Faço re ferênc ia ,  aqui ,  aos  exce lentes  pro f is s iona is  q ue ocupam cargos púb licos ,  
independenteme nte  da  esca la  h ie rárqu ica  em q ue  se  encont ram,  sejam e les  f unc io nár ios  
concursados ,  em cargos de conf iança  ou es tagiá r ios .  

Muitos  desses  se rvidores  nos  sens ib il izam por  s ua ded icação ao  t rabalho  e  por  se u 
compromisso  com a soc iedade a quem pres tam se rviços . 

Uma amiga ,  se rvidora  púb lica  munic ipal ,  e screveu q ue  o  verdade iro  agente  púb lico não  deve  
esquecer  que a  sua missão  é  servir  ao  povo ,  po is  e le  é  o  seu pa t rão.  Ela  d iz  que o 
func io nár io  esta ta l  t em que  t rabalha r  o nde  ho uver  necessidade e  nã o somente  em f unção do  
horá r io .  Depo is  de uma  be la  d igressão sobre  o  que  é  se r  se rvidor  púb lico,  ela  co nc lu iu que  
este p ro f is s iona l deve  t e r  e spír i to de equipe  e muit a responsa bi l idade.  

Concordo  integra lme nte  com as  colocações  des ta amiga.  

Durante  mui tos  a nos  exerc i funções pú bl icas  nas  á reas  es tadua l,  f edera l  e  munic ipa l ,  o  que  
agradeço a Deus .  Neste  per í odo,  conhec i pro f is s iona is  de  qua lidade  ímpar ,  t anto  em ní ve l  
t écnico  qua nto é t ico .  Com e les  ap rend i o  compr omisso  com a  coisa  públ ica ,  com a  
cooperação  e,  fundame nt alme nte ,  com a hones t idade  no  exercí cio  do cargo.  

Tes temunhei  exemplos  magní f icos  de  pro f is s iona is  que  p rotegem o  pat r imônio  pú bl ico com 
mais  cu idado do que  o  seu própr io,  r eve la ndo  se nso de  responsa bi lidade  com q uem lh e  
remunera e ,  ac ima  de tudo ,  sua  consc iê nc ia  comunitá r ia .  Ass is t i  func io nár ios  púb licos  
t r aba lhando no ite  adent ro  ou  dura nte  f ina i s de  sema na  para  bem rea l izar  a s  suas  missões  
adminis t ra t ivas .  

Por  is so,  r endo um prei to de  reco nhec imento  e  home nagem aos  bo ns se rv idores  púb licos  de  
todas  as  áreas e  h ie rarquias  que executam suas a t ividades  com probidade  e  competência,  
mui tas  vezes  a lém do limite  das  suas  a tr ibuições  func iona is .  

Em versão a nt er io r  des te  a r t igo ,  nomine i f unc io nár ios  que t e nho  por  exce le ntes  
pro f is s io na is .  Ent reta nto ,  percebi que  aq ue la  re la ção  se r ia  injus ta  com muitos out ros 
servidores  do  mesmo na ipe e  q ue não  ter iam seus  nomes ide nt i f i cados ,  r azão  pe la  qual  
dec line i de  faze r  qua lquer  me nção  ind iv idua l,  uma  vez  que  ex is te  pro fusa  qua nt idade de  
magní f icos  se rvidores  públicos .  
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